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Sobrevivência e crescimento de larvas de Jundiá Rhamdia quelen suplementadas com Cepa probiótica Lactococcus lactis. 
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RESUMO
O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência da inclusão de bactérias probióticas  Lactococcus lactis na dieta de larvas do jundiá Rhamdia quelen nas taxas de sobrevivência e crescimento. Foram utilizados três tratamentos: 1- Ração (R) (controle); 2- Ração + inóculo da cepa probiótica (RP); 3- Ração + sobrenadante do inóculo da cepa probiótica (RS). Todos os tratamentos tiveram quatro repetições, totalizando 12 unidades experimentais. O inóculo bacteriano apresentou concentração média de 1,00x109 UFC∙mL-1. A incorporação da solução probiótica à ração foi diária. Após o período experimental (21 dias), foram quantificadas as larvas vivas, pesado o lote de cada unidade experimental e avaliados a sobrevivência, taxa de crescimento específico e peso final. Para comparar as médias entre os tratamentos analisou-se a normalidade dos dados pelo teste de Shapiro-Wilks e a homocedasticidade da variância aplicando o teste de Levene. Uma vez encontrada a diferença entre os tratamentos, as médias foram comparadas, pelo teste Scheffé, a 5% de probabilidade. A sobrevivência dos animais que receberam a dieta suplementada RP (5,6%) foi significativamente superior (p<0,05) quando comparada com os tratamentos R (3%) e RS (3,5%). Em relação à taxa de crescimento específico, o tratamento R (7,3%) foi significativamente maior (p<0,05) frente aos tratamentos RP (6,5%) e RS (6,9%).  Já para o peso final, não ocorreram diferenças (p>0,05) entre os tratamentos (R 0,73; RS 0,58; e RP 0,51 g). Os resultados revelaram que, apesar da cepa probiótica da L. lactis não contribuir para o crescimento, as larvas de jundiá    R. quelen apresentaram maior sobrevivência quando suplementadas com a bactéria, indicando a eficiência e recomendação para a espécie. 
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